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Esta exposição tem como objetivo analisar a influência da dialética de Hegel no 

conceito de crítica imanente de Marcuse em sua obra Eros e civilização (1955). Nas obras 

Razão e revolução (1941) e Uma nota sobre a dialética (1960), a dialética é apresentada 

como um processo que nega a facticidade e a coloca em relação às suas negações 

determinadas, visando revelar sua própria destrutividade e as possibilidades reais negadas 

pela realidade instituída. Sendo esta concepção de dialética uma peça central para o 

modelo marcuseano de crítica imanente, desejamos mostrar como ela está implicada na 

inquirição que ele faz da psicanálise em Eros e Civilização. Com efeito, será exposto 

como é a partir dessa chave que o autor é capaz de expor o “princípio de desempenho” (o 

“princípio de realidade” próprio do capitalismo pós-industrial) em suas contradições 

internas, tendências de crise e possibilidades reais de superação. Afinal, parece ser a partir 

dela que o autor coloca o “princípio de desempenho” perante as suas negações 

determinadas, ou seja, os conteúdos reprimidos do inconsciente e as finalidades do 

princípio de prazer. Ademais, parece ser a partir disso que se torna possível que o autor 

realize uma virada imanente, na metade da obra, que o permite ir além de Freud e traçar 

horizontes emancipatórios de superação do atual princípio de realidade.  

 

Palavras-chave: Teoria Crítica. Psicanálise. Crítica imanente. Marcuse. Hegel. 
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